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BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henricíue Cardoso te-
me ser alvo de ações mais agres-
sivas de manifestantes, que. já 
apedrejaram seu ônibus e entra-
ram em confronto direto com 
seus seguranças em vários, luga-
res por ()ride ele passou. Partiu 
de Fernando Henrique a deter-
minação para que a segurança 
fosse reforçada na noite de sába-
do, quando ele assistiu a um 
concerto no estacionamento do 
Palácio do Planalto; e no domin-
go, quando participou da troca 
da bandeira na Praça dos Três 
Poderes*. Havia ameaça de mani-
festações e o Gabinete Militar 
adotou um esquema especial de 
segurança, que incluiu detecto-
res de metais e atiradores de eli-
te em prédios próximos. 

— O presidente quis assim. 
Ele está impressionado com a 
agressividade dos manifestantes 
— disse um assessor do general 
Alberto Cardoso, chefe do Gabi- 
nete Militar da Presidência. 	, 

Além da determinação do pre-
sidente, a estratégia foi adotada 
também porque os próprios inte-
grantes do Gabinete Militar te-
mem que cabeças acabem rolan-
do se algo mais grave acontecer. 
Depois .de  vários tropeções — en-
tre eles o desabamento de um 

- deck em Carajás e a pedrada em 
Cámpina Grande — Fernando' 
Henrique deu um puxão de ore-
lhas 

 
 nos responsáveis por sua 

segúrança., Logo em seguida, o , 
Gabinete Militar anunciou medi-
das para reforçar a segurança. 

Na viagem a Apucarana (PR), 
depois ,da viagem a Campina 
Grande-, o novo aparato previa 
'até colete à prova de balas e o 
'uso de tropa de choque para bar-
rar os manifestantes. 

— Este fim semana 'não che-
gou a haver uma ameaça mais 
concreta, mas havia informações 
sobre manifestações de grupos 
organizados. Por isso, a seguran-
.ça foi reforçada — disse o mili-
tar do Gabinete Militar. 

O porta-voz da. Presidência, 
Sérgio Amaral, não quis falar 
sobre o assunto e disse que cabe 
ao general Alberto Cardoso, 

a
pontar os procedimentos neces ,  ' 
rios para reforçar ou reduzir o 

' squema 'de segurança. (colabo-: 
ou Maria. Linni) ,  
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